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«Sem conhecimentos de história natural, um passeio pelo campo ou pelo litoral 
é uma caminhada por uma galeria repleta de obras de arte magníficas, pois quase 
todas estão viradas para a parede.» Assim disse o biólogo inglês Thomas Huxley. 

O mundo natural está repleto de inúmeras criaturas selvagens e maravilhosas 
de todas as formas e espécies. Cada animal do nosso planeta — desde o 
oricterope ao zooplâncton — adaptou-se perfeitamente ao longo de gerações 
para sobreviver e, por fim, prosperar no seu ambiente único.

Introdução.

Socorro!

Céus.
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Como consequência, cada ecossistema adaptou-se para prosperar. O nosso 
mundo é um ser espetacularmente equilibrado, e nós somos expressões 
individuais da mesma força irreconhecível. Cada criatura é uma ilustração da 
evolução de Darwin, e cada animal desempenha um papel único e importante 
no nosso precioso planeta.  A t é  o s  c a r a c ó i s ?   Quem disse isto? De 
qualquer modo, vamos conhecer algumas das espécies surpreendentes da 
vida selvagem que fazem o nosso maravilhoso planeta girar.  n ã o  f a z e m 
q u a l q u e r  s e n t i d o .  Ei! Vais fazer isto até ao fim do livro?

Deixem-me sair!

Olá!

Oh!
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    A s  a l f o r r e c a s  c o m em  p e i x e ,  
c r u s t á c e o s ,  a l g a s  e  p l a nt a s  
  ―  e  d e p o i s  f a z e m  o  c o c ó
 p e l a  m e s m a  e nt r a d a .  S i m ,  a  b o c a  
   d e l a s  t a m b ém  é  o  r a b o .  N h a m ,  n h a m !

Alforreca.
Medusozoa

 G e l a t i n u s  m o l u s  a i i .

S e m  c o r a ç ã o .

S e m  c é r e b r o .

 S e m  o l h o s
( s i m ,  e u  s e i … )

S e m  n a r i z .

S e m  g e l a t i n a .

S e m  o s s o s .

   H á  q u em  d i g a 
  q u e  p o d em  s e r  d a 
 f a m í l i a  d o 
e s p a r g u e te . 

   N ã o  c o m e r  c o m  
  l e i te - c r e m e .

O  c o r p o  d a s  
a l f o r r e c a s  te m  9 5 % 
d e  á g u a .  M u i to  
s e m e l h a nte  a  um 

s a c o  d e  s o p a .

Olá, marinheiro!



Apesar das aparências, esta família diversificada de criaturas gelatinosas  
contém os animais mais bem-sucedidos do planeta:

Vivem em todo o lado  
do oceano.

Os cientistas estimam que possam existir 300 mil 
espécies de alforrecas, mas apenas duas mil foram 
encontradas até agora. Elas existem há, pelo menos, 
500 mil milhões de anos. (Muito mais tempo do que 
nós!)

Algumas alforrecas 
conseguem viver para 
sempre! Uma alforreca 
imortal pode regressar 
a um estado juvenil se a 
vida se complicar. Outras, 
como a medusa-da-lua, 
até conseguem clonar-se.

Para uma tartaruga marinha, uma  
alforreca é como uma grande taça de  
gelatina. Deliciosa! Contudo, existem  
espécies agressivas de medusas  
gigantes, apelidadas de «rosa do mal»,  
com que não devemos brincar.

Onde estão alforrecas.
Onde não estão alforrecas.

 A l f o r r e c a 
i m o r t a l 
( l i te r a l m e nte ) .
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  D á - te  um a  
t r i n c a 
 s e  p u d e r .

R e g u r g i t a  p a r a 
m a s t i g a r  e  v o l t a 

a  e n g o l i r .

  G u i n c h a  
     c o m o  um a  
 c a r p i d e i r a  
   s e  f o r  
  a t a c a d o .

 F o f i n h o  e  
p e l u d o  p o r  
f o r a ,  f r i o  
e  i m p l a c á v e l  
 p o r  d e nt r o .

 O  q u o k k a  « s o r r i » 
p o r q u e  s e  s e nte  q u e nte  
e  a r f a  p a r a  a r r e f e c e r . 
N ã o  e s t ã o  a  s e r  
   a m i g á v e i s .

Nativo do sudoeste da Austrália, o quokka adapta-se maravilhosamente ao 
ambiente seco e quente. É capaz de trepar árvores e comer a sua casca,  
e passar um mês sem beber água. Estes pequenos macrópodes (um tipo de 
marsupial — um animal que transporta as crias numa bolsa) são verdadeiros 
sobreviventes. Devido a uma dieta pobre em nutrientes, o quokka come cada 
refeição duas vezes (engolindo uma vez para digerir parte dela e depois a 
regurgitar), para extrair o que puder de cada porção.

Quokka.
Setonix brachyurus
C a n g u r u s  s o r r i d e n t i s

C o r a ç ã o  d e  
 p e d r a .

 S e c r e t a m e nte ,  d e te s t a  
 s e l f i e s  ( s ó  e s t á  
 i nte r e s s a d o  n o s  
    te u s  p e t i s c o s ) .

     P s e u d o  - c a n g u r u  
   p e q u e n i n o  
  e  r e c h o n c h u d o .
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C a b e ç a  b a l a n ç a 
q u a n d o  a n d a .

  P o r q u e  n u n c a  
v i m o s  p o m b o s 
b e b é s ?  A n d am  a 
t r a m a r  a l g um a …

 C é r e b r o 
d e  p á s s a r o .

Um  p o u c o 
c u c u .

C o n h e c e d o r  
  d e  m i g a l h a s

N ã o  r e s p e i t a 
e s t átu a s .

 G r a d u a l m e nte , 
a p o d e r a r a m - s e 
d a s  p r a ç a s  d e  to d o 
 o  m u n d o .

 D e d o s  e s c a m o s o s 
e  a s s u s t a d o r e s .

    A d o r a  d e f e c a r 
    e m  tu d o  o  q u e 
      a l c a n ç a !

Estes superpássaros citadinos vivem em vilas e cidades há pelo menos  
6500 anos. Os pombos são os poucos animais do mundo que têm a 
capacidade de se reconhecerem ao espelho, um indicador de profunda 
inteligência, partilhado apenas com alguns primatas (incluindo eu e tu), 
golfinhos, elefantes e um punhado de papagaios arrogantes. Além de 
incrivelmente inteligentes, também são das aves mais rápidas do mundo, 
alcançando velocidades até 149 km/h!

Pombo.
Columba livia
R at tu s  v o ad o r u s




